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Introdução: A busca por um currículo acadêmico excepcional tem sido
associada a altas taxas de estresse, esgotamento e problemas
psicológicos como depressão e ansiedade entre os acadêmicos,
conforme evidenciado por estudos anteriores. Apesar da conscientização
sobre a importância do cuidado com a saúde mental, muitos estudantes
resistem a procurar ajuda adequada. Objetivos: Analisar o impacto da
preparação curricular para residência médica na saúde mental dos
estudantes de Medicina. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa de
literatura fundamentada nas bases de dados SCIELO e MEDLINE via
PUBMED, utilizando os descritores “mental health”, “medical student” e
“curriculum”, bem como o operador booleano “AND”, sendo selecionados
7 artigos. Além disso, para dados demográficos, foi utilizada a plataforma
INEP. Resultados: O crescente aumento no número de faculdades de
Medicina não é acompanhado pela oferta de vagas em residências
médicas, o que intensifica a pressão por excelência acadêmica e eleva os
níveis de autocobrança entre os estudantes, contribuindo para o
comprometimento da saúde mental. Um estudo revela que 27,2% dos
acadêmicos apresentam sintomas depressivos, mas apenas 15,7%
procuram tratamento, indicando uma resistência ao cuidado psicológico.
Essa situação destaca a importância de oferecer suporte emocional a
esses futuros profissionais. Conclusões: Neste cenário, confirma-se o
impacto na saúde mental dos estudantes de Medicina durante a
preparação curricular, ressaltando a importância de pesquisas acerca da
saúde mental dos discentes, bem como a conscientização dos mesmos
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sobre a importância de buscar atendimento adequado diante da
necessidade, além de auxiliá-los no enfrentamento deste desafio.
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